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			Para KUKA ANNUNCIATO, que segue dando show e olhando por nós em todas as pistas! Valeeeeeu muuuito, Kukaaaa!!!!


		

			master plan

			Galilleo está acomodado em um canto da biblioteca principal da Faculdade de Medicina com fones sem fio espetados nos ouvidos. O cara mira a tela do laptop, quase hipnotizado pela movimentação orgânica dos números de uma contagem regressiva próxima a terminar. Tão concentrado ele está que se esqueceu do copo descartável com café esfriando sobre a mesa, ao lado de um exemplar em inglês do livro Frankenstein. A máscara de Galilleo, em cima da mesa, está respingada pelo café abandonado. O celular vibra no bolso do cara, acusando a chegada de mensagens. Ele ignora. Não há nada nem ninguém mais importante no momento do que o que está para acontecer naquela tela.

			Quando a contagem regressiva zera, Galilleo ajeita o corpo malhado na cadeira, coça a nuca careca e escaneia com os olhos espertos a mulher ruiva que ocupa a tela. Ela tem olhar misterioso, como Clarice Lispector, e está sentada em uma bancada de algum ambiente acadêmico, em um ponto equidistante entre o Atlântico e o Pacífico. Atrás da mulher há uma muralha de livros que encobre todo o fundo da imagem.

			O sotaque dela é de português de Portugal…
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(Descrição textual)

				

			A tela do laptop se divide ao meio e em uma das metades vemos doutor Alejandro Puig; um cara de meia-idade, boa-pinta, bronzeado, com uma juba preta estrategicamente rebelde, olhos esverdeados, barba cerrada de uma semana sem ver o barbeador e camisa cinza metalizada com as mangas dobradas até acima dos cotovelos. Atrás dele vê-se um sofá, uma poltrona e uma janela com a cortina fechada de um hotel de luxo, sabe-se lá em que parte do planeta.
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			(Descrição textual)

				

			Percebendo que falou em espanhol, Alejandro sorri e reprograma o cérebro para o idioma que pretende usar. A fala dele em português do Brasil sai com um distanciamento estratégico que não combina com o sorriso que o cara está mostrando.
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			(Descrição textual)

				

			A empolgação de Catarina com a presença do neurocientista não é pequena.

				
					[image: Áudio da transmissão ao vivo: Doutor Alejandro, estamos com mais de vinte mil pessoas conectadas, um recorde em nossas lives.]
				

			A informação não parece abalar Alejandro Puig…
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			(Descrição textual)

				

			

			A imagem do palestrante ocupa toda a tela do laptop de Galilleo.
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			(Descrição textual)

				

			O áudio do laptop falha e Galilleo dá um soco de desagrado sobre a mesa com a mão tatuada com a estrela de cinco pontas. Mas logo o som volta e, aliviado, o cara percebe que não perdeu nada da fala do neurocientista.
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			(Descrição textual)

				

			Galilleo está tentando, mas está difícil para o cara se conter e não interagir com a fala de Alejandro; ainda mais quando ele ouve as palavras-chave “mundo digital”.

			

			A razão principal de Galilleo estar nessa live não é a criação e o contexto do monstro criado por Mary Shelley, se bem que isso também o interessa, mas as sinapses que ele espera que o neurocientista faça. Galilleo acompanha com grande interesse as pesquisas do doutor Alejandro Puig; um híbrido de neurocientista, filósofo e antropólogo dos ditos tempos modernos.

			O interesse de Galilleo cresce quando o tema esbarra em tecnologia e mente; aprisionamento digital, “pertencimento” e prazer ilusório de fazer parte de um grupo ou ideologia; bancos de dados como commodities; o assombro e o encantamento da humanidade com o controle e o descontrole da inteligência artificial; as formas cada vez mais avançadas e sutis de capturação de dados e o uso que se faz disso… o magnetismo animal; a quântica reformulando o conceito de realidade material… a conexão entre Neurociência e o que é conhecido como paranormalidade… isso, para dizer o mínimo!

			A Galilleo interessa muito a maneira como o doutor Alejandro aborda essas questões, não olhando apenas para o que se conhece como admirável mundo novo. O cara constrói um interessante paralelo entre o aprendizado e o legado passado e o quanto ele molda o presente e o futuro, como está parecendo que fará nessa live. E sempre com um olhar rebelde, instintivo apesar da formação acadêmica, desconfiando do instituído; buscando uma possibilidade inédita para o que poderia parecer engessado ou desgastado pelo tempo.

			Voltando à live…
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			(Descrição textual)

				

			A live segue com doutor Alejandro olhando sob diversos pontos de vista para Frankenstein e para o tempo de Mary Shelley. A força da imagem do genial poeta inglês Percy Shelley, marido de Mary e um verdadeiro superstar gótico, ofuscado com a imagem pública e a exuberância das ideias dela. Doutor Alejandro contextualiza, inclusive, a mãe da autora, Mary Wollstonecraft, a primeira feminista moderna de que se tem notícia.

			O neurocientista diz ainda que, no começo do século XIX, a Europa estava em estado de choque por causa da erupção de um vulcão na Indonésia em 1815, o Tambora, que manteve em alguns pontos o céu europeu escuro como a noite durante quase todo o verão daquele ano e que era impossível alguém ficar indiferente ou não ser afetado tanto pelo efeito químico da erupção quanto pelo assombro com a estranha noite.

			Galilleo vai ouvindo tudo atentamente, aguardando ansioso o momento certo para interromper o neu­ro­cientista.

			Até que doutor Alejandro pensa em algo, sorri e diz…
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			(Descrição textual)

				

			Mal doutor Alejandro dá a sua pausa, enquanto a imagem de Catarina volta a dividir a tela com a do neurocientista, Galilleo já digitou, inbox, seu interesse de fazer uma pergunta.

				
					[image: Áudio da transmissão ao vivo: A primeira pergunta vem do Brasil, doutor Alejandro.]
				

			A tela se divide em três e tanto a ruiva enigmática quanto o neurocientista se empolgam com a alegria juvenil que veem estampada no rosto de Galilleo.

			– Olá, doutor Alejandro. Me chamo Galilleo. Estou me formando em Psiquiatria, quero me especializar em Neurociência. Acompanho o seu trabalho faz tempo e aprendo muito com ele.

			

			Os elogios de Galilleo não empolgam doutor Alejan­dro; mas o deixam um pouco desconfiado…

				
					[image: Áudio da transmissão ao vivo: Obrigado, Galilleo! O que você quer saber?]
				

			– A ciência transita em uma zona onde a realidade se altera muito rapidamente, em direção ao que se conhecia até então como, digamos, ficção. Está tudo sendo reconfigurado. Há quem diga que quanto mais a Física Quântica evolui, mais ela se aproxima da feitiçaria.

			Tanto a euforia quanto o conteúdo que está percebendo se configurar começam a preocupar Catarina. Aos seus olhos, parecem fugir muito do tema central do encontro. Já o neurocientista, a cada palavra, vai ficando mais interessado.
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			(Descrição textual)

				

			Galilleo não se deixa abater pela advertência de Catarina nem pelo aparente elogio de Alejandro. O cara quer seguir exibindo seu raciocínio…

			– A essência absoluta do átomo não é matéria, é energia. A tecnologia está nos levando cada vez mais para o abismo do metaverso, a realidade para além do real. Ninguém ignora que há por trás disso um plano muito bem arquitetado e sofisticado de controle de dados, de controle do humano…

				
					[image: Áudio da transmissão ao vivo: Galilleo, por favor… (Alejandro falando) Deixe o rapaz concluir, Catarina.]
				

		Catarina não esconde o desagrado.
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			(Descrição textual)

				

			– … fica cada vez mais claro que, para além do que a humanidade gostaria, é o algoritmo, e não o humano, que está à frente de um plano superior… maior… doutor Alejandro, ainda é possível conter o comando digital, essa apropriação que está em curso da mente humana pela máquina? Na sua opinião, qual é o master plan do algoritmo?

			Assim que termina a segunda pergunta, Galilleo é arremessado para fora da live sem saber se o que fez isso acontecer foi a conexão, a censura da universidade onde Catarina trabalha, a censura da faculdade onde ele estuda ou um tentáculo sombrio do algoritmo, contrário à divulgação das ideias rebeldes do cara.

			Pobre Galilleo, não sabe o que o aguarda!


		

			#um

			#JON morreu. Um cara de bem com a vida, saudável, amado, sensível e mais alguns outros adjetivos que ajudam a construir a imagem de alguém especial.

			O corpo de Jon está intacto; a não ser pelo tiro certeiro que o cara levou no coração que já não sangra.

			Jon não prejudicava ninguém, queria mal a poucos e tentava, a duras penas, se equilibrar da melhor forma possível entre as delícias e as dores da vida. Uma vida curta e que andava um tanto quanto exigente com ele. Vida roubada pela imbecilidade de mais um dependente químico e infeliz na porta de uma balada; refém de um jeito bélico de funcionar. Mas a infelicidade, a bebida ou as drogas não são desculpas para roubar a vida de ninguém.

			A tarde começa a cair mais triste no cemitério. O céu está coalhado de nuvens pesadas. Um inexplicável vento gelado e cortante, vindo sabe-se lá de qual geleira que descongela silenciosamente, deixa o clima ainda mais triste. Entre as nuvens escuras, há enigmáticos flashes de cores, como se um arco-íris estivesse se diluindo. Nuvem iridescente é o nome desse fenômeno óptico.

			Há uma enorme e híbrida mancha multicolorida/ multirracial/multicultural/multissocial/multissexual de jovens em volta da capela onde Jon é velado. Cabeludas e cabeludos, com cabelos coloridos e descoloridos; meninas carecas; meninos com barba e saia; meninas e meninos com brincos, piercings, tatuagens, bermudas, chinelos e meias, tênis e botas; todos bem resolvidos, mas assustados e tristes com a morte.

			Em sua grande maioria são os amigos de Jon, alguns alunos da escola onde o cara dava aula de Educação Física, parte dos alunos de personal training e parte da turma da comunidade onde Jon ensinava parkour, tentando despertar alguma esperança em uma galera que derrapa no limite do abismo social.

			Os poucos amigos de sua namorada Lisa também estão chegando. Alguns dedos afoitos postam fotos e vídeos nas redes sociais, o que está fazendo aumentar em progressão geométrica o número dos que chegam para se despedir.

			Quando ele sai da capela com seus cabelos espetados, modelados por gel, com seu corpo magro e malhado vestido de preto, os olhos rápidos de Mig escaneiam ao redor.

			É Lisa quem Mig procura. E é até Lisa que ele vai caminhando decidido como quem atravessa a pista de um desfile de moda. Mig divide apartamento, desventuras, seriados, boletos, doses de álcool, açúcar saturado e alguns segredos com Lisa. Nos últimos meses, Jon estava morando com eles, e os dois estavam ficando bem amigos.

			– Aa-maaa-daa… Você não vai ver o Jon?

			A Lisa que Mig encontra está quieta, com a cabeça recolhida dentro de um capuz preto de um moletom surrado, com estrelas prateadas salpicadas em silkscreen. Os olhos verdes dela estão muito assustados. Lisa ainda não teve coragem de ver Jon. Ou ver os ossos, os músculos, os órgãos e a pele que restaram do grande amor de sua vida complexa.

			– Ele tá gelado, Mig?

			Mig não tem tempo de responder, Alexia e Edgard se aproximam. Alexia lembra uma youtuber megatatuada. Edgard, um jogador de rúgbi. Eles são colegas de Lisa na MAD ALGORITHM CO., empresa de tecnologia em que ela trabalha.

			De fato, o trio trabalha junto, mas não dá para chamá-los de “colegas”. Talvez seja melhor dizer metaforicamente que são três hamsters correndo sobre a mesma chapa quente da gaiola em que Max, o dono da big tech, os colocou e faz questão de mantê-los se odiando e se digladiando; ávidos por uma fatia maior de sua atenção, respeito, confiança e, consequentemente, de sua grana.

			Não há nenhuma cumplicidade ou demonstração de afeto em Edgard ou em Alexia. As expressões deles, assim como o tom de voz que usam (típico de quem quer dizer “antes com ela do que comigo”), deixam claro o alívio que sentem por não serem eles, e sim Lisa, que está passando por essa perda.

			– Que mal, hein, Lisa?

			Mesmo gostando do que ouviu, Alexia repreende Edgard com o olhar e diz…

			– Meus sentimentos, Lisa.

			– Obrigada, Alexia.

			Lisa não está nem um pouco interessada nas condolências de Alexia e Edgard e não dá a mínima importância para a presença deles ali. Ela só quer que tudo acabe logo para que possa se fechar no lugar mais escuro para onde consiga ir. De preferência, num fosso profundo, onde ninguém a alcance e de onde não consiga mais sair.

			– O Max pediu pra avisar que já tinha embarcado, quando soube do… Ele volta ao Brasil em breve.

			Alexia faz questão de falar sobre Max como se ele fosse seu amigo íntimo, e não a distante e fria autoridade máxima da empresa. Mesmo com o coração partido, Lisa é rápida em mostrar que não há ninguém entre ela e Max; e que, se houvesse, esse alguém não seria Alexia…

			– Max volta na semana que vem. Terça-feira. Ele falou comigo do avião.

			Recuperado da vergonha que a bronca de Alexia causou, Edgard pergunta…

			– O dia tá acabando. A que horas será a cremação?

			… sem saber que está dando mais um fora.

			Lisa reage arregalando os olhos e tentando disfarçar o constrangimento que essa pergunta causou, como se tivesse sido pega fazendo o que não devia.

			Percebendo algo estranho na reação da amiga, Mig resolve prestar mais atenção aos detalhes enquanto escuta Lisa dizer…

			– O Jon não queria ser cremado.

			Mig conhece Lisa o suficiente para saber que não há uma letra de verdade no que ela acaba de dizer. Edgard não consegue esconder a estranheza…

			– Ele já tinha resolvido isso, nessa idade?

			Vendo o clima pesar ainda mais para sua amiga, Mig resolve salvá-la.

			

			– Vem, Lisa.

			Enquanto os dois se afastam, ainda ouvem Edgard tentar se defender para mais um olhar reprovador de Alexia.

			– O que foi que eu fiz, Alexia?

			– Perdeu duas chances de ficar quieto.

			– Essa mina é muito estranha. Você viu alguém da fa­mília dela aí?

			A intenção de Mig não é levar a “mina estranha” para ver o corpo de Jon, que segue esfriando, e sim ir com ela até a cafeteria, que fica no sentido contrário, no final de uma das alamedas que circundam a capela.

			Mig não consegue se conter…

			– O Jon pediu mesmo pra não ser cremado, Lisa?

			– Você acha que eu ia mentir?

			Melhor Mig controlar a desconfiança. Ele acaba de ver que Julia e Sandra, as mães de Jon, estão chegando.

			– Meldels! Agora vai ser o caos total. Nem a tragédia grega conseguiu nominar a dor da perda de um filho.

			– Eu não quero ver isso.

			– Eu te ajudo, miga. Vem.

			#

			#Mia vive e observa ao mesmo tempo a cena com seu olhar mais atrevido. Cada vez menos ela cabe nesse tipo de situação. Trata-se de uma DR que Mia está tendo com seu namorado Kim.  O nome do cara é Joaquim, mas nem ele se lembra disso.

			Nesse momento, deve ter, espalhado pelo mundo, falando os mais de sete mil idiomas que existem, algo em torno de 749 817 mil outros casais tendo DRs. Dis­cutindo relações que estão precisando de ajustes, de um upgrade, quem sabe de um downgrade ou esperando que uma das partes crie coragem de dizer que foi bom, mas não dá mais.

			Os olhos verdes de Mia estão lançando uma chama tão exausta quanto desconfiada sobre Kim, como nunca haviam lançado antes. Olhar de quem lamenta o texto e o contexto para onde o papo está caminhando. Os olhos cor de mel de Kim estão arregalados, ajudando a imprimir à conversa um misto de sua incredulidade e de seu aborrecimento.

			Mia sente, ou pensa que sente, que ainda ama Kim. Mas não esse Kim que ela está vendo desabrochar nos últimos meses, entre uma promoção e outra na empresa onde o cara é agente financeiro e cuida dos milhões dos outros, ávido para fazer o seu primeiro milhão.

			Está cada vez mais difícil para Kim pensar em outra coisa que não seja esse assunto.

			 – Quantos caras da minha idade, no mercado financeiro, têm a chance que estão me dando?

			Do jeito que consegue amar, Kim ama Mia. Mas não essa Mia que ele insiste em fingir que não vê e que está cada vez mais longe daquela que ele diz ter amado à primeira vista.

			– Lá a nossa vida vai ser o máximo, Mia.

			

			A Mia com a qual Kim interage é apenas uma projeção desfocada da menina de muitas páginas atrás. Provavelmente Kim aja dessa forma porque a ele não interessa a Mia atual. Mesmo tendo mudado de lugar, Mia consegue olhar para Kim na página em que ele se encontra atualmente.

			– Logo você vai se acostumar com Dubai.

			Quando diz essa frase, Kim faz de tudo para parecer que se trata de uma conclusão a que os dois chegaram juntos. Mas essa não é a real. Trata-se, isso sim, de uma tentativa de exercer poder sobre Mia.

			– Tudo pago pelo meu patrão. Meu salário vai ser em dólar e vai ficar guardado inteiro pra gente comprar nosso apê em Nova York ou onde a gente quiser.

			Claro que Mia sabe que, mesmo com as promoções, precisariam décadas do salário atual de Kim para comprar uma quitinete em Nova York e, ainda assim, a quilômetros de distância da ilha mais cobiçada do mundo. Mas ela não pretende fazer esse tipo de consideração.

			– Você está me ouvindo, amor?

			Pergunta desnecessária. Kim sabe que Mia está ouvindo. O que ele quer com essa pergunta é conferir se ela já cedeu aos encantos de seu “business plan” para o futuro deles.

			– Mia?

			O aborrecimento camuflado no olhar atrevido de Mia não chega a Kim. Para além de aborrecida, ela está decepcionada por constatar que, desde a última promoção que o cara teve, Kim vem caindo alguns degraus no seu conceito.

			

			– Tá tudo bem, Mia?

			Não. Não está tudo bem. É isso o que mostra a expressão de Mia.

			– Eu esperava que você fosse curtir a minha vitória, Kim.

			Surpreso com a serenidade de Mia quando diz essa frase, Kim fica inseguro o suficiente para dizer uma besteira…

			– “Vitória!” Tsss…

			Mia foi aceita para fazer um doutorado em uma das universidades mais antigas e respeitadas do mundo. Só a ação de Mia, movendo as sobrancelhas para cima e fazendo algo que lembra um bico de pato com os lábios, já é o suficiente para Kim entender que exagerou.

			– Desculpe, amor, eu não quis ser grosseiro. Mas você tá me deixando nervoso com esse capricho.

			– Eu é que estou sendo caprichosa?

			Percebendo que, se o papo prosseguir, pode ser que ele se dê mal, Kim precisa fazer algo que mostre ou faça parecer que a conversa está encerrada. 

			A viagem para Dubai é na próxima semana. Enquanto procura algo no celular, Kim diz…

			– Chega mais. Vou te mostrar o hotel onde vamos morar. Dá pra ver aquelas ilhas artificiais…

			Em vez de se sentar ao lado de Kim no sofá, Mia permanece na poltrona onde está e…

			– É um dos cursos mais importantes na minha área.

			Kim não está mais conseguindo controlar o aborre­cimento…

			

			– Desculpe o “sincericídio”, amor, mas se alguém tem que te dizer isso, que seja eu: ninguém mais no mundo está interessado nesse papo de semiótica… arqueologia da língua portuguesa… linguagem… o mundo só pensa em inglês, chinês, coreano… controle de dados, inteligência artificial, grana.

			Mais uma vez, Mia tenta ser didática…

			– Quem sabe eu falando dessa forma você entenda: a linguagem é o sistema operacional da humanidade. Até a inteligência artificial mais rudimentar sabe disso.

			– E, quem sabe, eu falando dessa forma você entenda: o único sistema operacional que interessa é o que move a grana, o capital.

			A ignorância mercantilista de Kim está começando a abusar da inteligência descolada de Mia.

			– Eu não preciso ficar ouvindo isso.

			Cada vez mais tenso, Kim bufa de aborrecimento como ele viu um garotão fazer em uma cena da série francesa, que estão devorando no streaming, sobre o mercado financeiro europeu.

			– Vamos fazer o seguinte: você vai comigo e lá inventa outro curso para fazer. Dubai tem ótimas universidades.

			– Inventa… Eu estou trabalhando nessa pesquisa há mais de cinco anos.

			Focando nos olhos de Mia com o máximo de autoridade que consegue ter, Kim diz…

			– O que você quer para ir comigo a Dubai?

			Já que Kim faz questão de insistir, Mia resolve ser didática…

			

			– Eu não vou com você pra Dubai, Kim.

			Kim se levanta, dá uns passos aborrecidos pela sala, passa as mãos nos cabelos, jogando-os para trás, também como viu o garotão francês fazer no seriado, e encara Mia novamente.

			– Tem outro cara?

			– Não, Kim. Tem eu, a minha vontade, o que eu quero pra mim.

			– Eu joguei seis anos da minha vida fora pra ficar com uma garota que só pensa nela, que não consegue adiar um pouco a sua própria vida por um projeto a dois… projeto consistente e que vai resolver os problemas financeiros dela, do cara que a ama, dos filhos deles e das próximas gerações.

			Mia não consegue conter a risada inspirada pelo exagero que Kim está cometendo por nervosismo.

			– Desculpa, amor, é que o seu jeito está me lembrando aquele personagem ridículo, machista e desconectado da realidade do seriado francês que nós estamos assistindo.

			A vergonha deixa Kim furioso…

			– Então, é o fim. É isso?

			Apesar de alguma tristeza, Mia diz…

			– É, Kim. É o fim.

			A expressão de desagrado de Kim é ainda mais ameaçadora do que o que ele dirá. E, dessa vez, ela não está apoiada na performance de nenhum jovem ator de seriado de streaming…

			– Vamos ver.

			

			Kim confere mais uma vez a beleza mais comum do que cinematográfica de Mia e volta para a casa da mãe, de onde o garotão exaltado, que resiste a crescer, ainda não teve coragem de sair.

			#

			#O acidente foi feio. O estado em que o corpo de Amy chega à emergência do hospital é deplorável, para dizer o mínimo. A garota está entubada, com a coluna cervical estabilizada e presa à maca por correias de couro bastantes desgastadas. O lençol que protege Amy está salpicado de manchas de sangue. Sob o lençol mal esticado dá para ver flashes do vestido curto de lamê gliterizado prata com o qual ela pretendia ir à festa.

			O rosto lindo de Amy está sujo de fuligem e sangue. Seus cabelos ondulados estão salpicados de estilhaços de vidro. A mancha estreita, vermelha e viva de uma queimadura de grau ainda desconhecido desce por parte da face esquerda, da orelha até o queixo. O braço esquerdo também está queimado.

			Quem empurra a maca pelos corredores é Moisés, médico responsável pelo resgate e pela remoção de Amy. Um cara alto, careca, com bigode e cavanhaque ficando grisalhos, tatuado, cheio de anéis e com um brinco de ouro na orelha esquerda. O jaleco azul do cara também está sujo de sangue e de fuligem.

			Pedro, o enfermeiro socorrista que auxiliou na re­moção, está ao lado de doutor Moisés. Ele também obedece ao protocolo do uso de máscara. Mesmo sendo mais bonito e mais jovem, Pedro faz questão de passar despercebido assim que eles adentram a sala do pronto atendimento. Ele, que vinha falastrão durante o percurso, repercutindo o que stalkeava nas redes sociais sobre quem era aquela menina estropiada que estavam transportando, sabe muito bem qual é o seu lugar no cronograma do universo paralelo que é o mundo hospitalar.

			O médico socorrista exuberante confere com olhar aborrecido a entrada na sala de doutora Eneida. Uma mulher alta de meia-idade um pouco acima do “peso ideal”, se considerarmos como peso ideal aquele quase irreal, proposto pelos editoriais de moda de sites e revistas ainda alheios à nova ordem mundial na qual não existe peso certo, e sim próprio.

			Os cabelos loiros estão muito bem guardados sob a touca azul, no mesmo tom da máscara e do jaleco que cobre o vestido de seda da médica que, depois da pandemia de covid, virou celebridade pelas entrevistas que passou a dar aos canais de rádio e TV e nas lives para blogueiros gourmet intelectualizados.

			Doutora Eneida é uma das diretoras do hospital e foi escolhida para esse case, receber Amy, pela visibilidade que ele certamente trará para a empresa. Além de médica competente, doutora Eneida conhece como poucos as regras que atiçam a fogueira das vaidades que arde entre os médicos e as mídias sociais.

			Os saltos finos deixam a médica alguns milímetros mais alta do que doutor Moisés. Ela ignora o olhar e a exuberância do socorrista, se aproxima da maca e vai conferir o estado de Amy.

			

			Ignorando ter sido ignorado, doutor Moisés não quer perder o protagonismo que teve até ali, desde que encontrou Amy presa entre as ferragens de um carro incendiado sob a carroceria de um caminhão cheio de gasolina.

			– Nunca vi um acidente igual a esse, doutora. Os meninos que estavam com ela no carro foram direto pro IML. A menina tá deplorável, não vai durar muito. Deu um trabalho do cão para estabilizá-la. Ainda bem que eu tenho a manha. Se bem que nem adiantava estabilizar, mas eu tinha que fazer o meu trabalho… escuta só: insuficiência respiratória aguda…

			Conferindo as pupilas dos olhos de Amy com uma lanterna, a médica tenta filtrar do que ouve o que lhe interessa.

			Doutor Moisés quer continuar se exibindo…

			– … entubamos mais por protocolo… ela está com um ferimento corto-contuso…

			Enquanto doutora Eneida ausculta Amy, um enfermeiro alto, magro e com o rosto cravado de espinhas entra na sala. E doutor Moisés continua solando…

			– … o óbito é questão de minutos, doutora.

			A médica encara o enfermeiro que acaba de chegar…

			– Por favor, leve a paciente para o centro cirúrgico imediatamente e dê andamento aos exames pré-operatórios. Eu vou falando com o cirurgião. Te encon­tro lá em cima daqui a pouco.

			– Positivo, doutora!

			Ágil como um adolescente eufórico que pilota um carrinho de supermercado, mas cuidadoso como quem carrega uma bisavó idosa de ossos frágeis, o enfermeiro sai empurrando a maca.

			Doutor Moisés não está gostando de ser ignorado…

			– A doutora vai perder tempo com cirurgia?

			Pela primeira vez, doutora Eneida olha para o doutor Moisés. Mas é como se não estivesse olhando, tamanho o seu desinteresse ao responder…

			– Daqui pra frente, é comigo.

			Em seguida, ela sai da sala, hospital adentro, já interagindo com o cirurgião pelo celular…

			– … estou subindo com a garota…

			Tendo certeza de que já não será ouvido pela médica, doutor Moisés fulmina doutora Eneida pelas costas…

			– Pensa que é Deus!

			Mesmo sabendo que colocará em risco seu pescoço e o pagamento ao menos do valor mínimo da fatura de seu cartão de crédito, o enfermeiro Pedro não resiste em interagir…

			– E quem não pensa, não é, doutor?

			O médico socorrista fulmina o enfermeiro com um olhar bem menos potente do que o que usou para fulminar a médica, afinal trata-se “só” de um subalterno seu, e vai em direção à área externa do hospital, enquanto tira a máscara do rosto e vasculha os bolsos da calça, procurando o maço de cigarros.

			Acendendo um cigarro, doutor Moisés chega à calçada larga e com a guia rebaixada, onde já se formou um enxame de jornalistas.

			“Wow! Dessa vez, eles foram rápidos demais.”

			

			Poucos segundos depois de o acidente ter acontecido, já começavam a pipocar nas redes sociais detalhes desencontrados sobre o acidente (fatal?) que sofreu uma das mais cobiçadas figuras públicas da internet no momento: Amy Houston.

			Não seria preciso que uma das jornalistas do bando fosse muito intuitiva para que deduzisse que aquele careca cheio de anéis e com o jaleco sujo de sangue e fuligem devia ter participado do resgate da “pobre menina rica!”, um dos apelidos de Amy nos cada vez mais ferozes sites de notícia.

			– Ei, você sabe alguma coisa sobre a Amy Houston?

			Doutor Moisés infla o peito e dá uma tragada no cigarro antes de responder…

			– Fui o médico responsável pelo resgate. Resgate! Tsss… não tinha muito o que resgatar.

			Assim que termina sua frase, doutor Moisés percebe a dimensão da chance que tem em suas mãos: fazer chegar à imprensa a versão que lhe interesse sobre o caso.

			A jornalista quer saber mais…

			– Como é que ela tá?

			O médico continua achando um absurdo que o hospital vá gastar recursos, equipe e equipamentos com os restos humanos que ele resgatou.

			– Não tá. Nunca vi alguém assim. Queimada. Que­brada. Sangrando por dentro. Parece que uma tragédia grega passou por cima da menina. Já era!

			A escolha da exclamação “Já era!” foi premeditada. Doutor Moisés quis deixar parecer que Amy já havia morrido sem ter que dizer isso explicitamente.

			

			Não é porque tenha duvidado da autoridade de doutor Moisés que a jornalista volta as costas para ele. É para acompanhar seus colegas de trabalho que se alvoroçam ao perceber quem está descendo de um carro de luxo chamado por aplicativo…

			– A mãe da Amy Houston!

			Ao ver o bando de jornalistas que a espera, antes de descer do carro, Gilda retoca a maquiagem, ajeita no corpo a cintura da saia reta e o paletó curto do terninho comprado de segunda mão, mas assinado pelo megaestilista do logotipo com três letras trançadas. Ela alinha os bri­lhantes verdadeiros dos anéis de seus dedos e se certifica de que está voltada para fora a etiqueta da bolsa em que estão forjadas, em ouro falso, as iniciais de outro estilista superpoderoso.

			Os desnecessários óculos escuros, afinal é madrugada, são para camuflar as rugas de expressão e a ausência das lágrimas.

			Gilda caminha em direção à entrada do hospital com seu perfume que avisa de longe que custou caro. Nos cabelos, as usuais camadas de tinta “loiro intenso blondie adolescente” camuflando os vestígios grisalhos que ela jura que não lhe pertencem. As aplicações de botox dão ao rosto dela a eterna expressão que diz: “Oi, sou rica, serei para sempre jovem e não tenho culpa de nada”.

			Como uma atriz de meia-idade que está há algum tempo fora da mídia e que retoma a carreira em uma participação especial em um projeto de visibilidade, a mãe de Amy vai ralentando os passos com o firme propósito de se deixar ser abordada, mas querendo fazer parecer que quer se livrar da imprensa.

			

			– A senhora é a mãe da Amy Houston?

			Gilda capricha na expressão de pesar quando para junto aos jornalistas, escolhendo o melhor ângulo pa­ra fotos.

			– Sou, sim.

			Flashes começam a pipocar.

			– Gilda Odete Houston?

			– Sim… e não precisam me chamar de senhora. É um momento muito difícil. Por mais que tivéssemos nossas divergências, e nós as tínhamos… muitas… perder uma filha… e ainda mais dessa forma tão…

			Foi por uma mensagem de texto de Créssida, melhor amiga de Amy, que Gilda ficou sabendo do acidente e que sua filha não teria resistido.

			– Era a Amy quem estava dirigindo?

			– Não sei.

			– Pra onde ela estava indo?

			– Ainda não sei. Parece que para uma festa na fazenda de uma amiga.

			– O namorado dela estava junto?

			Não fazia muito tempo que Amy tinha engatado um romance com um playboy milionário, conhecido como Jimmy, the Russian. Antes do acidente, o casal rebelde vinha recebendo bastante atenção das colunas e redes sociais.

			– Ainda não sei.

			– Tinha mais gente no carro. Para onde eles foram levados?

			

			A euforia dos jornalistas faz as perguntas começarem a se acumular sem resposta.

			– A senhora acha que pode ser queima de arquivo?

			– É verdade que a Amy estava misturando remédios com bebidas?

			– Ela vinha sofrendo muita pressão por causa das denúncias das falcatruas do pai?

			Quando Gilda consegue uma brecha entre as perguntas…

			– Meus queridos, eu adoraria poder dar todas essas respostas. Mas, infelizmente, eu não sei nada ainda. Estou chegando. Falo com vocês depois. Pode ser? Obrigada.

			Gilda vai se afastando, mas se lembra de algo…

			– Ah… por favor, quando forem publicar o meu nome, escrevam apenas Gilda Houston. Não usem o Odete. Muito obrigada!

			Mal Gilda entra no hospital, os jornalistas começam a criar notas e notícias para jornais e TVs onde trabalham e para alimentar as redes sociais.

			As manchetes são bem parecidas…

			AMY HOUSTON SOFRE ACIDENTE FATAL

			A MILIONÁRIA AMY HOUSTON, QUE DELATOU AS FALCATRUAS FINANCEIRAS DO PAI, MORRE EM COLISÃO DE CARRO COM UM CAMINHÃO DE GASOLINA

			MORREU “A POBRE MENINA RICA”

			BAIXA NO MUNDO DAS CELEBRIDADES: AMY HOUSTON MORREU EM UM TRÁGICO ACIDENTE

			

			Uma das reportagens destaca a interação de Gilda com a imprensa…

			Pouco abalada, Gilda Odete Houston, mãe de Amy, falou com a imprensa antes de adentrar o hospital para ver o corpo da filha. O acidente se deu em uma das principais avenidas da região nobre da cidade por negligência do motorista que dirigia bêbado e faleceu no local.

			… reportagem que deixará Gilda furiosa: o jornalista usou o segundo nome, Odete, que ela abomina.

			#

			#O caos invadiu o cosmo de Galilleo. Ele está sendo seguido por um vácuo imaterial e sombrio, muito pior do que se fosse uma pessoa. Driblar pessoas indesejadas nunca foi difícil, Galilleo é bem descolado.

			Quem está na cola dele é uma ideia. Mais que uma ideia, uma sensação que abriu uma cratera no peito do cara e não quer desgrudar. Pelo contrário, se expande e está ocupando cada microespaço do seu universo particular e paralelo.

			Universo onde colidem, como poeira cósmica, euforia, curiosidade, inquietação, arrebatamento, desconfiança… alguma incredulidade… e mais alguns sentimentos alinhados com o que se sente e se pensa nessa era contada por rajadas imateriais de encontros e desencontros.

			Galilleo anda bem sensível. Até o estrondo da porta do pequeno apê de classe média (média?) onde Galilleo vive o arrepia. Som que ele mesmo causou ao entrar e que conversa com a barulheira da cena mais estranha que o cara já presenciou. Presenciou ou vivenciou?

			Cena que, mesmo tendo sido vista a poucos passos de distância, ainda está difícil para Galilleo acreditar que, de fato, aconteceu. Já se passaram… dias?… Semanas?… E nada de essa estranheza ir embora. Só aumenta.

			Assim que se livra dos tênis surrados e da camiseta encharcada de suor, Galilleo vai lavar o rosto na pequena pia do microbanheiro do mínimo apê.

			Quando encara o espelho cheio de falhas nas pontas, sente um arrepio. Tem sido assim ultimamente (Dias? Semanas?). Aquele cara careca, alto, encorpado, boa-pinta e de olhos azuis na imagem… é difícil Galilleo acreditar que continue sendo ele.

			“Não é possível, véio.”

			Com o rosto ainda molhado e as mãos mal secas por causa da euforia, Galilleo pega o celular em um dos bolsos da calça para rever a cena perturbadora.

			Está tudo no vídeo. Imagem noturna. Agitação na porta de uma balada. Uma 4×4 de cabine dupla, nova e reluzente. A princípio, o carro é um intruso e encobre o que havia feito Galilleo tirar o celular do bolso e começar a filmar quando ele chegava na balada.

			De dentro do carro, um homem mal-encarado xinga alguém que está na fila da balada. Tem uma mulher com o cara dentro do carro. Só dá para ver que é uma mulher por causa dos cabelos lisos e compridos pintados de vermelho que caem no rosto dela. O cara saca um revólver, aponta, atira e parte queimando os pneus.

			

			O cara que deu o tiro sai tão rápido com o carro que ainda dá tempo de Galilleo ver o outro cara, o que levou o tiro, o ator principal dessa cena – e o motivo que fez Galilleo pegar a câmera para filmar –, cambalear um pouco, olhar para a mina que o acompanhava e cair morto com um filete de sangue manchando a camiseta na região do tórax, perto do coração selvagem.

			“Quem é esse cara?”

			O cara que caiu morto no asfalto se parece muito com Galilleo. Mais do que se fossem gêmeos, mais do que se fossem clones.

			É justamente por causa dele que Galilleo estava indo àquela balada. O nome desse outro cara é Jon. E Galilleo estava indo para a balada a convite de Mig. A balada era para ser uma comemoração do aniversário de Mig, amigo de Jon e de quem Galilleo está ficando amigo.

			Foi Mig quem o encontrou por acaso (acaso? Existe?) no vagão do metrô e que, de alguma forma, o conectou a Jon. Foi levado pela curiosidade de conhecer seu sósia, curiosidade que já o colocou em tantas frias, mas, também, em muitas situações legais, o que fez Galilleo aceitar ir à balada.

			Ao ver o cara cair morto, algo como uma sobrevida começa a pulsar dentro de Galilleo. E é isso o que ele não está entendendo.

			Ninguém pode dizer que Galilleo seja místico. Seu flerte com a ciência é antigo. Além de estar no último ano da residência em Psiquiatria e com pretensão de se especializar em Neurociência, a conexão de Galilleo com a observação, pesquisa e explicação dos fatos de forma racional, ainda que um tanto quanto disfuncional, sempre pautou sua razão e a sua sensibilidade.

			Se bem que, mesmo sendo jovem, Galilleo já teve tempo de errar e acertar vezes o suficiente para saber que há mais mistérios entre o átomo e o que se entende por magia do que pode supor Shakespeare ou o mais notável do prêmio Nobel em Ciência e Tecnologia.

			Já faz algum tempo que Galilleo se aproximou de Anton Mesmer, um cientista alemão do século XVIII que propagou as ideias do magnetismo animal, que, simplificando, fala sobre ondas que se propagam entre os seres vivos e os vegetais. Para Anton Mesmer, essas ondas fazem parte de um universo energético paralelo, sutil e invisível que conecta todas as formas de vida.

			A inteligência veloz e furiosa de Galilleo tem muito interesse em tudo o que traga a possibilidade de expandir o conhecimento e explorar as camadas sutis para além do que já sabemos; daí o seu interesse pela Neurociência e também pela nanotecnologia.

			Mas o que foi aquilo que veio de Jon para Galilleo enquanto o cara caía morto? Existiu mesmo esse “o que” ou Galilleo está apenas sugestionado pela estranheza do desfecho de ver o seu sósia morrer antes de ter algum contato imediato de qualquer grau com ele?

			Nas buscas que a curiosidade atrevida de Galilleo deu, ele não encontrou nada de consistente sobre alguma ligação entre sósias. Entre gêmeos há várias hipóteses; entre clones, também. Mas entre sósias? Esse tema é o primo pobre das hipóteses que regem a conexão entre semelhantes.

			

			Galilleo viu que tem um cabeleireiro brasileiro que é a cara de um ator norte-americano; uma atriz norte-americana muito parecida com a Rainha do Pop; e mais um monte de coincidências… algumas mais consistentes, outras menos. Mas sempre tratando o tema como coincidência, sem explorar o que move esses fatos.

			Mesmo ainda não tendo sido olhado atentamente pela ciência e pela religião, só pela cultura pop, Galilleo sabe que, no caso dele e de Jon, uma janela se abriu para algo que ele ainda não está conseguindo decodificar. Pretensão demais? Pode ser, Galilleo é um tanto quanto pretensioso. Mas vai saber!

			“O cara é a minha cara.”

			Assim que formula essa ideia, soa uma mensagem no celular que Galilleo já havia abandonado sobre a pia para se sentar no vaso sanitário. De onde está, não é muito difícil para Galilleo esticar o braço para saber de quem é a mensagem.

			Não é a tão esperada resposta das muitas mensagens que tem enviado para Mig. É de um sebo de livros usados. Galilleo vive comprando livros físicos, o que ele adora, mas não se lembra de estar aguardando uma confirmação de chegada de encomenda.

			Não se trata disso. Sentado na privada, coçando a estrela de cinco pontas tatuada na mão esquerda, Galilleo confere a propaganda de dois livros: O homem duplicado, do genial escritor português José Saramago. O outro é um livro de contos do não menos genial Edgar Allan Poe.

			Parece que, pelas pesquisas que Galilleo andou fazendo, o algoritmo encontrou uma forma de interagir com o sinistro destino para o qual o cara caminha.


			

			#dois

			#O vulcão Jimmy está em erupção. As membranas traiçoeiras do coração do cara estão pulsando de uma maneira inédita e que às vezes o deixam tonto. As fibras ultraconectadas de seu cérebro dão loopings tentando entender o que está acontecendo.

			A vibração que percorre o corpo do cara o arrepia sempre que ele se lembra do encontro mais recente com Amy, reavivando em seus poros e pelos cada detalhe da estrondosa e perigosa alegria de viver que ele vem experimentando desde que entendeu que estava perdido de amor.

			Aquela mina mimada, meio maluca, aparentemente fria, imprevisível, que desdenhava dele e escorregava da palma de sua mão pelo vão dos dedos; que é inteli­gente, atrevida, dona do próprio nariz, linda de viver, gata até nos arranhados que espalha pela autoestima bem trabalhada do cara… essa mina acabou com o sossego e, metaforicamente, está demolindo o que “Jimmy, the Russian” sempre foi.

			Ainda no campo das metáforas, é como se ela fosse uma das retroescavadeiras que a construtora do pai do cara usa para derrubar os sobrados comprados a custo de banana estragada para repaginar o futuro das grandes cidades do mundo construindo edifícios de alto padrão, verdadeiras fortalezas de segurança, com apartamentos que serão vendidos a preço de ouro.

			Todas as técnicas de persuasão e de atração que Jimmy aprendeu nos expedientes que deu na construtora de seu pai, e também as estratégias de blefe que o cara usa para se dar bem nas bolsas de valores do mundo em que ele tem ações… nada disso serviu para fazer Amy prestar atenção nele do jeito que o cara gostaria.

			Se Jimmy tivesse sido um pouco mais esnobado pelas namoradas anteriores, talvez tivesse aprendido com as bordoadas da vida a agir de uma forma que conseguisse de Amy o que queria, desde a primeira frase banal que saísse de sua boca com a dentição cortante de um tubarão milionário cheio de paixão.

			Mas, por outro lado, Jimmy teve a sorte de não ter sido assim. O que o une a Amy não tem nada a ver com os relacionamentos com as garotas que já passaram por sua vida. É de outra natureza. E qualidade. É precioso demais. Ele está tendo que ser sincero e verdadeiro como quase nunca precisou ser e isso está mexendo muito com o cara.

			Enquanto faz a barba e confere se a camisa x é a melhor opção para combinar com a calça yz, Jimmy procura nos espelhos de seu quarto vestígios do macho alfa branco mercantilista que ele disse para Amy que não era, mas que sempre soube ser. E não encontra quase nada desse cara escroto.

			Pode uma pessoa alterar o modo como opera em seus relacionamentos de forma tão radical? Como renegar os vinte e muitos anos bem-educados, mas mal-acostumados por estar dentro da cerquinha VIP dos filhos dos filhos dos filhos, que divide o mundo entre eles e os outros?

			Jimmy nunca foi cego em relação às absurdas e destruidoras camadas da desigualdade social que sua família e outras tantas ajudaram a moldar com o auxílio apodrecido dos políticos e detentores do domínio dos mercados: mercado financeiro, mercado de ações, mercado de consumo, mercado dos votos, mercado do agro, mercado da bala, mercado do dinheiro público, mercado da construção civil… mercados para enriquecer ainda mais os ricos e empobrecer mais os pobres é o que não falta.
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— Obrigado, Galilleo! O que vocé quer saber?
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— ... e que o monstro que habita o livro Frankenstein
nasceu de um desafio feito a autora por nada

mais nada menos do que Lord Byron, um homem
séculos a frente de qualquer tempo. Ouso dizer que
Frankenstein é o primeiro avatar do mundo
Pds-Revolugao Industrial.
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— Pronto! Problema resolvido. Ol4, doutor Alejandro
Puig. Em nome da universidade, agradeco a sua
atencdo em nos atender. Sabemos o quanto a sua
agenda é dificil.

— Hola, ¢Que tal?
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—...e qual era o tempo de Mary Shelley? Apesar de
todo o romantismo, o primeiro esboco do que se
pode chamar de tempos modernos. A humanidade
estava tao assombrada quanto encantada com

a difusdao em grande escala, para a época, da
eletricidade e das possibilidades que se abriam
para a ciéncia, a tecnologia, o pensamento, o saber
de uma maneira geral... e especialmente se abriam
para a transformacao do humano. A eletricidade
esta para a época de Mary Shelley assim como o
gue chamamos de “mundo digital” esta para o
contemporaneo: um encanto assombroso.
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— Absolutamente compreensivel. Os tempos
desafiadores que estamos vivendo pedem um
olhar mais atento sobre o primeiro ser “humano”
sombrio que a literatura moderna conseguiu criar
e gue se mantém aceso no Nosso imaginario com
tanto vigor. Podemos comecar?

— Ja comegamos!

— Obrigado! Voltando aos tempos desafiadores do
comeco da minha fala, € bom lembrar o contexto
do tempo em torno de Mary Shelley, quando ela
escreveu essa obra-prima que inaugura a literatura
gotica no comecgo do século XIX, uma era um tanto
qguanto romantica no sentido mais amplo que a
palavra “romantica” possa ter...
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— Boas tardes a todos! Obrigada pela presenca.
Me chamo Catarina e sou a responsavel pelos
eventos da universidade. E uma honra para nds
receber o neurocientista doutor Alejandro Puig.
Estamos com um pequeno problema no sinal, mas
ele ja esta se conectando.
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— Seja mais objetivo, Galilleo, por favor.

— Continue, Galilleo. Pelo que entendi até agora,
suas ideias combinam com o que eu penso.





OEBPS/image/capa.jpg
u
n gj
_ | |
I'FI!I!IIII!

dinital Toni Branddn

AR






OEBPS/image/global.png





OEBPS/image/caixa9.jpg
— Como voceés ja devem ter percebido, eu gosto
bastante de falar... mas gosto mais de trocar
ideias... antes de conectar o que disse até agora
sobre o nosso “avatar romantico”, o monstruoso
personagem estimulado pela evolugao da
eletricidade, com o abismo tao encantador quanto
assombroso que a mola propulsora do que se
entende como progresso contemporaneo, o mundo
digital, pode nos oferecer... embora eu tenha muito
a dizer sobre isso, vou interromper o meu speech,
a minha fala, e abrir para as perguntas... depois eu
continuo de onde parei...
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— Doutor Alejandro, estamos com mais de vinte mil
pessoas conectadas, um recorde em nossas lives.
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— Galilleo, por favor...
— Deixe o rapaz concluir, Catarina.
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— Desculpem. Acabo de voltar de Sevilha, onde fui
ver meus pais, e ainda estou no fuso emocional
da Espanha. Para mim, também é um prazer estar
com voceés. Espero que saiamos desse encontro
melhores do que entramos.
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— O que ele esta dizendo nao tem nada a ver com o
tema de sua live, doutor Alejandro.

— Eu nao diria isso! Vocé falava sobre o controle do
humano, Galilleo...
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— Ha uma corrente interessante de pensamento
que diz que foi para purgar a dor da perda da mae
e dos filhos, e de alguma maneira se sentindo
responsavel por essas mortes, que Mary Shelley
deu forma a sua enigmatica criatura.
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— A primeira pergunta vem do Brasil, doutor Alejandro.






